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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.168

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Leilão de Térmicas | Abertura do Mercado Livre | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

LEILÃO DE TÉRMICAS DEVE TER DISPUTA NO NORTE, MAS COMPETIÇÃO NO NORDESTE É INCERTA, AVALIA SETOR

 Alexandre Leoratti, da Agência iNFRA

Agentes do setor de energia analisam que a disputa por empreendimentos no Nordeste no primeiro leilão de reserva de capacidade de térmicas a gás previsto na Lei 14.182/2021, que permitiu a privatização da Eletrobras, será a grande incógnita do certame, que será realizado nesta sexta-feira (30). 
Segundo executivos do setor, há a possibilidade de que o leilão na região fique esvaziado, diferentemente da região Norte, onde players devem participar do certame, como a Eneva, que tem o campo de gás natural de Azulão, na Bacia do Amazonas. Além disso, a Petrobras pode ter interesse, além da Eletronorte, avaliam.
“No Norte acreditamos que terá mais competição. No Nordeste, teremos menos do que esperávamos. Colocaram parâmetros apertados para o certame e, com isso, pode acontecer de não ter competição”, afirmou João Carlos Mello, CEO da Thymos. 
Ele acrescenta sobre a diferença do certame da região Norte e Nordeste: “No Norte, acho mais competitivo, há mais operadores. No Nordeste, nos estados selecionados, que são Maranhão e Piauí, tem a questão da infraestrutura dos gasodutos e não temos tantos competidores. Apesar disso, pode ter interessados”, disse.
Serão três produtos negociados no leilão: Região Norte, para início de suprimento em 31 de dezembro de 2026; Região Nordeste Maranhão, para início de suprimento em 31 de dezembro de 2027; Região Nordeste Piauí, para início de suprimento em 31 de dezembro de 2027. Serão 1.000 MW para o Norte e 1.000 MW para o Nordeste. 
Em relação aos parâmetros não considerados "ideais" para o certame, Mello destacou o preço-teto do leilão, a forma como o valor foi calculado, com base na média do preço do gás nos últimos dez anos, e as “inovações técnicas” acrescentadas, como equalizadores de propostas. 
Segundo Mello, o certame de reserva de capacidade não precisa de equalizadores de propostas. “Houve reclamação formal sobre isso, mas não foi acatado”, disse.
Apesar dos parâmetros, Mello defendeu a contratação das térmicas como forma de prover energia em casos de mudança de hidrologia e garantir a maior confiabilidade do sistema nacional. 
“No ano passado, quando foi feita a lei, calculamos que, com esses recursos novos, teremos uma diferença significativa no PLD na ordem de R$ 100 MWh a menos em média. Evidentemente que temos um momento agora de reservatório mais cheio, então essa diferença pode diminuir, mas continua significativa. Isso porque estamos colocando uma energia firme e, portanto, com menos incerteza e volatilidade, resultando em preços menores no PLD”, concluiu.  
Competição e players
Para Fernando Porrua, diretor técnico da PSR, o principal entrave para a competição no Nordeste é a insegurança dos custos para os gasodutos. “Como serão alocados os custos desses gasodutos? Isso tudo vai ficar com o desenvolvedor da usina? Se ficar nas costas de quem faz a usina, o custo será alto”, afirmou. 
Segundo o executivo, a situação do Norte é diferente. “No Norte temos Eneva, que tem o projeto de Azulão, e, eventualmente, a Eletronorte pode ter um apetite. A Petrobras também pode demonstrar interesse em alguns projetos no Norte. No Nordeste, achamos que a chance de dar vazio existe. Está bem incerto”, disse Porrua. 
Ele acrescenta que os projetos precisam ser construídos em regiões de forma que a infraestrutura seja construída. “Se pegarmos, por exemplo, o Piauí, lá precisaria ser feito um gasoduto muito grande. Isso pode ser inviável”, afirmou. 
Porrua também questiona se seria preciso fazer um leilão de térmicas e se o país precisará de nova geração de energia nessa matriz a partir de 2026. Ele destacou, por exemplo, o alto nível de inflexibilidade no certame, com 70% na média anual. 
Segurança no Sistema
Segundo Xisto Vieira, presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas), o certame terá competição. Ele destaca o resultado do cadastro do leilão. Foram 37 projetos cadastrados e potência habilitável de 11.889 MW. 
“Há interessados no certame, achamos que a participação pode ser boa”, afirmou. Ele acrescenta que a Abraget não participou dos estudos e da discussão no Congresso que determinou a instalação de 8 GW de térmicas. Apesar disso, ele defendeu que os leilões aconteçam para a expansão da matriz.
“Qual é a vantagem de termos uma térmica com 70% de inflexibilidade? Ela não compete com eólica e nem com solar. Ela é feita para encher reservatório, para não deixar chegar 2021 de novo. Esse é o objetivo. Quando eu gero 70%, seguro os reservatórios e coloco eles para operarem. A hidrelétrica com reservatório é a melhor do sistema interligado. Não podemos ter um susto no Brasil a cada dois anos”, afirmou Xisto.  
Ele acrescenta que as térmicas, ao possibilitarem que os reservatórios fiquem cheios, reduzirão o PLD médio, em 10 anos, em 50%, segundo estudo encomendado pela Abraget à Thymos. “Isso significa uma vantagem muito grande aos consumidores e aos consumidores livres, inclusive”, afirmou. 
Judiciário e ANEEL
De acordo com Rodrigo Machado, do Madrona Advogados, apesar das diversas ações no Judiciário pedindo o cancelamento do certame, a possibilidade de reverter o leilão é pequena. 
“Questionar uma lei é um caminho árduo e complicado. É diferente de questionar uma portaria ou decreto. Não vejo isso acontecendo no momento”, disse o advogado.
Sobre o certame, ele questiona se os 8 GW de térmicas são necessários. “Hoje essas termelétricas não cabem. Temos uma situação oposta. Na ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), por exemplo, temos a corrida das outorgas. Os pedidos são maiores do que a nossa projeção de carga. E, somado a isso, colocaremos ainda 8 GW de termelétricas em um momento em que os reservatórios se recuperam, em um momento de custo de combustível explodindo por conta da guerra e de sobreoferta”, afirmou.
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ANÁLISE: ABERTURA DO MERCADO LIVRE PRESSIONA POR NOVOS MECANISMOS INFRALEGAIS E REGRAS DE SEGURANÇA  

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

O 28 de setembro entrará para a história do mercado livre de energia elétrica por marcar a maior abertura da história do segmento. Depois de 23 anos da primeira migração, a Portaria 50/2022 abre a partir de janeiro de 2024 toda a alta tensão, tornando 106 mil unidades elegíveis de se tornarem consumidores livres. Hoje o mercado livre tem 11 mil consumidores livres em pouco mais de 27 mil unidades consumidoras e responde por cerca de 35% da carga.
A medida pressiona o setor a estabelecer mecanismos infralegais para receber esses novos entrantes sem vácuos regulatórios, poderá impulsionar o avanço da Eletrobras no mercado livre e também enseja reflexões sobre o aperfeiçoamento de regras de segurança do mercado, que movimentará mais consumidores, mais dinheiro e mais empresas negociando energia. E pressiona sobre a eventual abertura para a baixa tensão, que está sendo feita a princípio pelo Projeto de Lei 414/2021, de modernização do setor. 
Comercializador varejista
O governo instituiu que os consumidores com carga menor que 500 kW obrigatoriamente sejam representados por um comercializador varejista perante a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). Rui Altieri, presidente do Conselho da CCEE, diz que a decisão do ministério foi positiva e que agora essa categoria precisa se fortalecer para atender a grande demanda que virá.
“A figura do comercializador varejista foi criada para intermediar a negociação, gerenciar os riscos inerentes ao segmento livre e tornar o ambiente mais atrativo para os consumidores de menor porte, que não têm familiaridade com a dinâmica do setor elétrico”, disse.
Alguns pontos da regulação do comercializador varejista e do supridor de última instância terão de ser fortalecidos, segundo especialistas.
Medidas infralegais
A abertura da alta tensão pressiona o setor para estabelecer mecanismos infralegais necessários para receber esses novos entrantes. “O aprimoramento ou a criação de mecanismos como a representação varejista, o supridor de última instância e tratamento dos contratos legados passam a ter prioridade “zero” e terão de ser urgentemente endereçadas”, diz Bruno Crispim, counsel de Energia do Lefosse.
Para Fabiano Brito, sócio do Mattos Filho, poderia ser feito um detalhamento melhor sobre as atividades varejistas para os consumidores menores de alta tensão, por exemplo, com um acompanhamento mais de perto da atuação dos varejistas pela CCEE.  “Se um varejista tiver dificuldades financeiras, seria bom já termos um procedimento estabelecido para identificação e repartição dos clientes, para diminuir a insegurança."
A abertura exigiria também criar mais flexibilidade para as distribuidoras gerenciarem seus contratos, segundo um analista. Hoje há o Mecanismo Competitivo de Descontratação, instituído pela Lei 14.120, mas ainda sem regulação pelo poder concedente e agência reguladora.
Regras de segurança do mercado
Com mais consumidores livres, mais empresas negociando energia, cresce também a discussão sobre o aperfeiçoamento de regras de segurança do mercado, um tema que se arrasta, pelo menos, desde 2019, quando duas comercializadoras quebraram e provocaram um rombo de R$ 200 milhões.
Uma das reflexões é sobre a importância de chamada prévia de margem, um tema que provoca ruídos no setor e está longe de ser unanimidade. “Esse é um tema muito importante, não se pode jogar ficha sem dinheiro. O comercializador pode tomar posição e não ter lastro e deixará o cliente na mão. Isso está ligado à figura do supridor de última instância à inadimplência sob o varejista”, diz o vice-presidente da AES Brasil, Rogério Jorge.
Eletrobras pode ser uma das vencedoras
A abertura da alta tensão coincide com a descotização das usinas hidrelétricas da Eletrobras, que, nos próximos cinco anos, descontratará cerca de 6,5 GW médios do portfólio das distribuidoras. O mercado de alta tensão abaixo de 500 kW possuiria consumo próximo a 3,9 GW médios e cerca de 106 mil unidades consumidoras.
Essa descotização daria conforto à abertura e poderá contribuir para o avanço da Eletrobras no mercado livre. Hoje a geradora, detentora do maior parque hidrelétrico do país, não está entre as dez maiores comercializadoras do país. A energia descotizada e limpa abre oportunidades em um momento em que energia renovável e livre ganharão mais apelo. “Isso ajuda, sim, a Eletrobras, por reduzir risco de volume, mas não o de preço, pois tem muita oferta entrando também”, avalia um empresário.
Padronização dos critérios da migração
Para evitar gargalos, a ampliação do mercado livre exigirá padronização de requisitos da migração para o ambiente livre, diz o vice-presidente da AES Brasil, Rogério Jorge. Hoje a empresa atende 44 clientes e 500 unidades consumidoras em sua comercializadora varejista.
O Brasil tem 64 distribuidoras e as exigências são diferentes em cada uma. “Algumas distribuidoras exigem padrões técnicos diferenciados e com alto custo para adequação, como instalar ar-condicionado nas cabines, onerando o consumidor em investimento aproximado entre R$ 15 mil a R$ 30 mil. Outras distribuidoras alegam que a denúncia do contrato só pode ser feita depois de assinado o contrato com a comercializadora”, diz.
GD solar x mercado livre
Para Rogério Jorge, da AES, a alta tensão deverá ser atendida pelo mercado livre, enquanto a baixa tensão (cuja regulação é feita pelo Projeto de Lei 414/2021, em tramitação na Câmara dos Deputados) deverá ter boa parte de sua demanda com a geração distribuída solar.
O ex-diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) Edvaldo Santana concorda. “Na prática, a baixa tensão já foi para o mercado livre desde que a ANEEL permitiu a GD (geração distribuída) remota. Ou seja, a baixa tensão, sem qualquer discussão de contratos legados, outro biombo para repassar custos, já está liberada. E com subsídios para quem migra”, observa.
E a baixa tensão?
A abertura da alta tensão também coloca em evidência os próximos passos para a abertura total do setor elétrico. Para isso, será preciso desatar alguns nós. Um é o mais delicado (por não existir consenso sobre ele no mercado) e se refere aos custos dos contratos legados.
O modelo atual, sancionado em 2004, é baseado na contratação de energia pelas distribuidoras em leilões anuais, em que os geradores ofertam energia em contratos de longo prazo, que valem de 25 a 35 anos, o que também contribui para financiar os projetos. São os chamados contratos legados. Abrir todo o mercado implica resolver os contratos legados e redefinir o papel das distribuidoras, por exemplo com a separação entre fio e energia. Outro seria evitar a criação de novos contratos legados com longa duração.  
Histórico
A primeira migração do mercado livre se deu em novembro de 1999, quando uma unidade de Cubatão da Carbocloro substituiu seu contrato com a distribuidora local por um contrato firmado com uma comercializadora. Foram seis meses de negociação envolvendo viagens entre São Paulo, Cubatão, Brasília e Curitiba, sede da comercializadora Tradener e da Copel, concessionária que poderia fornecer energia à empresa de soda-cloro.
A negociação foi concluída em 17 de novembro de 1999, quando a Carbocloro anunciou que tinha fechado acordo de cinco anos para fornecer 55 MW no horário de ponta e 92 MW no restante do dia com a paranaense Copel, que expandia suas fronteiras e forneceria energia para a unidade da empresa em Cubatão. Poucos dias depois, o segundo contrato do mercado livre no Brasil foi assinado: a Volkswagen passou a comprar 18 MW da Copel por cinco anos para sua unidade de Taubaté, em São Paulo.
Os acordos deixaram algumas distribuidoras preocupadas em perder mercado, o que levou agentes a questionarem a decisão na ANEEL. A liberação do consumidor não foi automática nem pacífica. “Instaurou-se um processo de mediação administrativa na ANEEL, que, sem obter consenso entre os envolvidos, remeteu a decisão para uma reunião conjunta dos agentes, diretor-ouvidor e o diretor-geral. Nesse dia, houve a decisão histórica a favor do mercado livre”, relembrou o primeiro diretor-geral da agência reguladora, José Mario Miranda Abdo, em entrevista ao livro de 20 anos do mercado livre, editado pela CCEE.
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Biometano - Resolução ANP 886/2022, da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, estabelece a especificação e as regras para aprovação do controle da qualidade do biometano oriundo de aterros sanitários e de estações de tratamento de esgoto destinado ao uso veicular e às instalações residenciais, industriais e comerciais, a ser comercializado no território nacional.
Prioritário - Portaria 1.669/SPE/MME do Ministério de Minas e Energia aprova como prioritário o projeto apresentado pela empresa Energisa Minas Gerais Distribuidora de Energia S/A.
Reajustes - Resoluções da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) homologam os resultados dos reajustes anuais de 2022 de diversas distribuidoras de energia.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Gentio do Ouro (BA), Janaúba (MG), Santa Luzia (PB), Sento Sé (BA) e Xique-Xique (BA).
Portugal - Portaria 295/2022 da ANEEL autoriza o afastamento do país do diretor Fernando Mosna a fim de participar de evento em Portugal entre os dias 10 e 19 de dezembro.
Peru - Despacho ANP 1.224/2022 da ANP autoriza o afastamento do país do diretor-geral, Rodolfo Saboia, a fim de participar de evento em Lima entre os dias 12 e 26 de novembro.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia participa, às 9h30, de reunião governamental com a CPRM (Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais), sobre assuntos institucionais. Às 10h30, reúne-se com a Frente Parlamentar pelo Livre Mercado, para tratar sobre propostas legislativas em tramitação no Congresso Nacional. À tarde, participa de reunião governamental com a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), sobre assuntos institucionais. Sachsida também realiza, ao longo do dia, uma série de despachos internos.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República reúne-se, às 8h45, com o subchefe para Assuntos Jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, Renato França.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia realiza, às 10h, despachos internos. Às 15h, participa de reunião virtual do Conselho Monetário Nacional.
 
Coletiva Eletrobras - A Eletrobras realiza, às 15h, coletiva de imprensa online com o presidente da companhia, Wilson Ferreira Jr., para falar sobre o novo momento da companhia e os principais desafios da nova gestão. Para participar, é necessário realizar cadastro até às 12h, neste link.
 
Concessão de centrais elétricas fotovoltaicas - Serão realizados, às 14h, os leilões de PPP (parceria público-privada), na modalidade de concessão administrativa, para implantação, operação e manutenção de centrais de energia elétrica fotovoltaica para atendimento da demanda energética das estruturas físicas da Sanesul (Empresa de Saneamento do Estado de Mato Grosso do Sul) e da administração pública do estado do Mato Grosso do Sul. Os leilões serão na B3, em São Paulo, com transmissão ao vivo. Saiba mais neste e neste link.
 
AGE Cemig - A Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) realiza, às 11h, assembleia geral extraordinária. Na ocasião, será deliberada a recomposição dos conselhos de administração e fiscal da companhia, após renúncia de membros do colegiado. Saiba mais neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS
No último dia útil não houve movimentação entre as propostas legislativas que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Senado Federal
PL 2.528/2022 – Inclui como operação de exportação a aquisição de combustíveis por embarcações
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Celesc
Ata de reunião do conselho de administração que deliberou sobre contratações, distribuição de dividendos, revisão do plano de negócio de geração distribuída, entre outros temas
Cemig
Mapa sintético do escriturador para a AGE (assembleia geral extraordinária) de 29 de setembro
Inepar
Ata da reunião do CA (conselho de administração) que homologou o aumento do capital social da companhia em razão da conversão de debêntures
Petrobras
Comunicado sobre contrato de construção da plataforma P-83
Raízen
Aviso de declaração e pagamento de dividendos intermediários
Santo Antônio Energia
Classificação de risco pela Fitch Ratings, reafirmado em BBB-(bra), perspectiva estável
______________________________
Para pesquisar nossa plataforma completa com as propostas em tramitação, acesse inframonitor.agenciainfra.com com a senha recebida por e-mail. Caso tenha perdido a senha, basta clicar em "Esqueceu sua senha?" e um novo código de acesso será enviado ao e-mail cadastrado.
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Abertura do mercado - Em nota, a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) afirmou que a Portaria 50/2022, publicada na quarta-feira (28) pelo Ministério de Minas e Energia, "representa uma etapa importante para a abertura total do mercado livre de energia". Já Paulo Toledo e Márcio Sant'Anna, da Ecom Energia, definiram a portaria como "a maior ampliação do mercado livre desde a sua criação”. Avaliaram, porém, que "ainda há muito trabalho e desafios pela frente: a digitalização, por exemplo, terá papel prioritário nesse mercado e deve comandar o jogo para atender um público mais digital". Para Raphael Vasques, do Grupo Safira, a medida "trará benefícios como a maior concorrência entre os fornecedores, a redução da conta de energia e a previsibilidade para os players em relação aos seus contratos".
 
Iluminação de Curitiba - A Engie Soluções de Iluminação Pública venceu o leilão de PPP (parceria público-privada), na modalidade concessão administrativa, para execução de obras e prestação de serviços de iluminação pública de Curitiba (PR). A companhia fez a oferta de contraprestação mensal de R$ 1,1 milhão, um deságio de 71,32% em relação ao valor proposto no edital. A PPP será válida por 23 anos, com previsão de R$ 324 milhões em investimentos para melhoria dos serviços. Outras sete empresas participaram do certame.
 
Neoenergia - A Neoenergia realizou inspeção nas suas redes elétricas para garantir o fornecimento de energia durante as eleições. Além disso, as distribuidoras do grupo criaram protocolos preventivos para reforçar a estrutura de controladores e as equipes para o dia de votação, no dia 2 de outubro.
 
Anuário Estatístico 2022 - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) disponibilizou a versão completa do Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 2022, ano-base 2021. A publicação acompanha a evolução do setor nos últimos dez anos. Acesse neste link.
 
Sistemas da ANP - A ANP informou, nesta quarta-feira (28), que foram retomados os sistemas SRD-PR e SRD-GLP, destinados aos agentes econômicos dos segmentos de revenda de combustíveis e de GLP (gás liquefeito de petróleo), respectivamente. Detalhes neste link.
 
Rio Oil & Gas - Lideranças das principais empresas e associações envolvidas com o setor de óleo e gás no país debatem na Rio Oil & Gas 2022 os rumos da indústria diante da acelerada transição energética no mundo. O consenso é de que o Brasil tem potencial para ser líder global nesse processo, dadas suas características geográficas, institucionais e por ser detentor de uma matriz majoritariamente limpa, com mais de 80% de sua geração a partir de fontes renováveis. O evento, promovido pelo IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás), conta com programação até hoje (29). Saiba mais neste link.
 
Combustível limpo - O ICL (Instituto Combustível Legal) e o governo de São Paulo firmaram acordo de cooperação para incrementar as ações da força-tarefa "Combustível Limpo". O acordo permitirá, em caso de comprovação de adulteração de combustível, que, além do lacre da bomba e da interdição do estabelecimento, o ICL faça, de forma gratuita ao governo estadual, a coleta na fiscalização, transporte e armazenamento do combustível adulterado nos tanques.
voltar para o topo

Consumidores de alta tensão poderão escolher de quem comprar energia elétrica a partir de 2024
Medida publicada pelo Ministério de Minas e Energia beneficia principalmente o comércio e a indústria. (O Globo, Folha de S.Paulo)
______________________________
Leilão de térmica jabuti vai calibrar lobby por gasodutos
Vitória de projetos no Piauí reforçaria argumento em defesa de fundo público para financiar ampliação da rede de dutos. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Abrace quer avanço em regras para mercado de gás
Para associação, adesão de empresas ao mercado livre de gás depende de avanço no marco regulatório. (Valor)
______________________________
Em três meses, presidente da Petrobras acomoda aliados do Planalto e acelera corte de preços
Caio Paes de Andrade foi indicado por Bolsonaro para 'dar nova dinâmica a preços de combustíveis". (Folha de S.Paulo)
______________________________
Petrobras diz que plano estratégico não será afetado pelo resultado das eleições
Os investimentos previstos no novo plano vão ser divulgados no fim de novembro. (Valor, Estadão)
______________________________
Estatal planeja estar entre as maiores no combustível sustentável de aviação
Petrobras quer estar entre as maiores produtoras mundiais do combustível sustentável de aviação e de diesel verde, diz gerente-executivo da empresa. (Valor)
______________________________
Petrobras reduz em 0,84% preços de venda de querosene de aviação a partir de outubro
Em comunicado, a estatal lembrou que este é o terceiro corte seguido nos preços do combustível, que já haviam sido reduzidos em 10,4% em setembro e em 2,6% em agosto. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Combustível sustentável é crucial para aviação, mas ainda traz dúvidas
Faltam, por exemplo, testes de longo prazo que avaliem os impactos do uso do SAF na manutenção dos motores dos aviões. (Valor)
______________________________
Petroleiras independentes pedem menos burocracia
Abpip quer que autoridades do setor promovam simplificação em processos e procedimentos regulatórios. (Valor)
______________________________
Shell tem interesse em leilão da ANP, hidrogênio e eólica ‘offshore’
O Brasil está entre os oito países prioritários no mundo em investimentos para a Shell. (Valor)
______________________________
Engie vence leilão de iluminação pública de Curitiba com deságio de 71,32%
Modernização da rede pública de iluminação terá R$ 329 milhões em investimentos, com a obrigação de cobrir 100% do município em 18 meses e expectativa de redução de cerca de 33% nos custos com energia. (Valor)
______________________________
Voith e Furnas fecham contrato para reforma de hidrelétrica
Este é o primeiro contrato de grande porte do grupo Eletrobras, após a privatização da empresa, e marca o início dos investimentos da antiga estatal. (Valor)
______________________________
Economista de Lula: ‘Vamos revogar o teto de gastos e criar um novo arcabouço fiscal’
Guilherme Mello, economista do PT, afirma que, em eventual novo governo Lula, não haveria aumento de carga tributária, mas uma composição diferente dos tributos. (Estadão)
______________________________
Europa promete reagir a novos ataques contra gasodutos; Rússia critica EUA
Crise devido a explosões no sistema Nord Stream cresce com suspeitas de lado a lado. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Lições da crise energética da Europa
A principal lição é que não se pode depender de um único fornecedor. (Valor – artigo)
______________________________
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